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Esta pesquisa é um estudo, em perspectiva antropológica e geográfica, sobre

pessoas  do  gênero  feminino  que  vivem  em  áreas  alugadas  no  Centro  de

Campo Grande/MS. Com o levantamento da bibliografia inicial da pesquisa e

trabalho de campo em Instituições de  documentação  escrita  e  iconográfica

sobre  a  história  da  cidade  a  partir  de  2018,  e  complementado  nos  anos

seguintes até o ingresso no Mestrado em Antropologia Social na FACH/UFMS,

pretendo  realizar  uma  descrição  etnográfica  sobre  as  estratégias  de

sobrevivência e empoderamento das interlocutoras na atualidade, a partir de

trabalho de campo, registros de histórias de vida e escrita biográfica e auto

etnográfica, com referência ao direito de morar e se relacionar com a cidade

buscando vínculos de pertencimento ao lugar e reivindicações de cumprimento

legal  da  função  social  da  cidade  e  dos  imóveis  urbanos  em  situação  de

abandono.  O  levantamento  de  características  das  interlocutoras  terá  como

referência gênero, etnia, parentesco e os movimentos sociais representativos

da questão de moradia e preservação do patrimônio, considerando respectivos

aspectos  legais.  O  recorte  territorial  deste  estudo  tem  como  referência  ao

Norte, os arredores da Rua Eça de Queiroz e Rua da Imprensa, a Leste na Rua

Padre  João Crippa e  se  prolonga até  o  Centro,  ao  Sul  no  Córrego Prosa,

canalizado na Rua Fernando Correa da Costa, e a Oeste no Córrego Segredo,

canalizado na Avenida Presidente Ernesto Geisel até o encontro com a Rua

Eça  de  Queiroz.  Esta  área  está  delimitada  com  referência  a  cartografia

disponibilizada  pelo  SISGRAN  –  Sistema  Municipal  de  Indicadores

Georreferenciados para o Planejamento e a Gestão de Campo Grande, órgão

da  Prefeitura  Municipal  de  Campo  Grande  –  MS.  A  escrita  etnográfica  da

história de vida da primeira interlocutora foi realizada no primeiro semestre de

2023, ela é formada em designer e cursa Mestrado. Está planejado para este

semestre a organização de informações sobre mais quatro interlocutoras, de



origens  étnicas  diversas,  representativas  de  grupos  sociais  que  moram  no

Centro. 

Palavras Chaves: gênero feminino, direito de morar
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